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Institui no 2mbito do Município
o Dia do Bairro da Sé a ser co-
memorado no dia 20 de dezembro.

Ote	 PCIU10 Ce.LCA4;1",
A CAMARA MUNICIPAL Q.F..-.12~

Art.12 - Fica instituido no Jimbito do Município o "Dia do
Bairro da Sé" a ser comemorado no dia 20 de dezem-
bro..

Art.22 - Este evento integrará o Calendário Oficial da Cida-
de São Paulo.

Art.32 - As despesas decorrentes da execucão desta lei cor-
rerão por conta das dotacCies orcamentárias	 pró-
prias, suplementadas se necessário.

Art.42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica -
cão, revogadas as disposicbes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

O marco histórico do início da • undacão de São Paulo
que nasceu nesse bairro, exatamente ali no Pátio do Colégio
do dia 25 de janeiro de 1554.

Para proteger-se de ataque de índios foi construído mu-
ralhas de taipas que circundavam a povoacão existentes.

O Colégio representou o início. Dois anos após é que ao
lado subiu a capela.

Em 1556, portanto. Em volta ia crescendo a povoacão.Ali
ficou hospedado D.PedroI, logo após o famoso Grito do Ipiran
ga. Foi por isso a primeira sede do governo brasileiro.

A cidade era a freguesia da Sé.
Um arraial característico formado por meia dúzia de rue

las ladeadas de casas térreas, tendo como centro o Pátio do
Colégio donde partia um caminho quase reto cortando o tabu -
leiro natural e terminava num cabeco donde partia uma riban-
ceira conhecida como Acu.

Iria ser o início da Av. SãO João.
Próximo ao Pátio do Colégio existia um cemitério onde ti

nha sido enterrados numerosos paulistas. Entre eles Martin A-
fonso Tibirica, cujos despojos foram levados para a cripta da
Catedral.

O Cemitério onde tanta gente foi sepultada acabou 	 por
sua vez enterrado sob passeios e lajotas dos grandes prédios
vizinhos, um dos quais a Caixa Econ6mica.

Em 1827 por decreto do governo imperial goi lancadoa se-
mente da Faculdade de Direito de São Francisco, que atraiu jo
vens de todos os recantos do País.

O primeiro sintoma do impulso de expansão encontra-se na
adocão do primitivo sistema de transporte coletivo.

O Bonde, que rodou primeiramente no dia 02 de outubro de
1872 entre o Largo do Carmo e a Estacão da Luz.

O dia 07 de maio de 1900 serve de marca à evolucão da Ca
pital e constitui uma referência dominante na vida do Bairro
da Sé.

Naquele dia partiu do Largo São Bento o primeiro bonde
elétrico.

A era do bonde elétrico justificou os investimentos apli
cados para a construcão da primeira usina hidrelétrica de gran
de capacidade no continente.

Surgindo assim a era dos servicos públicos com a instala
cão da empresa LIGHT na sua XV de novembro.

(continua)
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Assim em 1910 eram iluminadas com luz elétrica as esca-
darias do Teatro Municipal.

A grande transformacão da cidade de São Paulo, que pas-
sou a moderna metrópole, comecou na década de 1920 e no bair
ro da Sé.

O Prédio Martinelli surgiu como um desafio, com seus 25
andares e 100 mts de altura.

Na Rua Boa Vista abriu o primitivo Teatro Santana, nele
funcionou o primeiro cinema de São Paulo.

Em 11.09.1911, inaugurou-se o Teatro Municipal, consti-
tuindo-se no maior acontecimento do ano, propiciando a elite
o progresso da nossa cultura artística.

Todos os jornais paulistanos tiveram seu início 	 no
Bairro da Sé .

O Jornal do Comércio na Rua Direita
O Estado de São Paulo, Praca Antonio Prado
O Diário da Noite na Rua São Bento
As Folhas da Manhã e Folha da Tarde na Rua do Carmo
Fora instalado também na Praca da Sé o "Marco Zero" que

serviria para as medidas oficiais de distãincia para outras
localidades.

Sua populacão diminuiu de 25 para 12 mil em 1920 e em
1960 caiu para 8682.

Porque as moradias cederam lugar aos prédios de escritó
rios , oficinas, cartórios, consultórios, lojas.

Hoje, a Sé é a parte da capital que concentra maior núme
ro de pessoas por metro quadrado e de noite se despovoa.

A populacão, através dos recenseamentos, como pessoas re-
sidentes, diminui continuamente, no entanto,é na sua área que
erguem os maiores edifícios paulistanos, abrigando milhares de
escritórios, de bancos, lojas, etc.

O metro faz o entrocamento das linhas Norte-Sul e Leste-
Oeste, justamente no coracão da cidade.

Para preservar o valor histórico da sua existência e da
importancia que representa para o seu desenvolvimento da cida
de que proponho este projeto de lei, para que anualmente seja
lembrado e comemorado no dia 20 de dezembro a sua oficializa-
cão, quando houve o desmembramento do nome através da Lei Es-
tadual n2 975, assinado pela autoridade Sr. Jorge Tibirica
passando de Norte da Sé para Sé.
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Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 27-09-94

4;41;mo

Com. de Cond. co Justiça
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JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI t.19. 433/94

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre

Vereador Mário Moda, que visa instituir o "Dia do Bairro da

Sé", a ser comemorado anualmente no dia 20 de dezembro.

A matéria encontra amparo legal nos arts. 13 7 Ir

37 7 "caput" e 194, III, da L.O.M.

Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de

maioria simples para deliberaço, é dispensada a votaç"ão em

Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss ges Permanentes,

na forma do art. 46, inciso . X, do Regimento Interno da

Câmara Municipal.

Pela Legalidade.

Sala da Comisso de Constituiç'âo e justiça,

Joigq.
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1336/94	 /94 DA COMISSO DE EDUCAÇZO, CULTURA E

ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI Hfi 433/94

De iniciativa do Nobre Vereador Mário Moda, o projeto de lei
433/94 objetiva instituir, no âmbito do município, o "Dia do Bair-
ro da Sé", a ser comemorado, anualmente, no dia 20 de dezembro.

Estabelece, outrossim, que a efeméride integrará o Calendário

110	
Oficial de Eventos da Cidade de S"ão Paulo.

. O Nobre Autor faz um breve relato histárico do bairro da Sé,
com suas mais significativas transformaçes e evoluçes, até épo-
cas recentes.

Entende que para preservar o valor histárico de sua existên-
cia e a importância que representa para o desenvolvimento da cida-
de, deve ser perpetuado na memária de todos os munícipes através
de uma data comemorativa como a que ora prop;e.

oportuna e meritária a proposiç'ão em exame, merecendo a
respaldo da unanimidade desta Comisso.

ravorável, portanto, é o nosso parecer.
Sala da Comisso de Educa4oi Cultura e Esportes,

Relator
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O presente projeto de lei, de autoria do nobre - Qereador

Mário Noda, visa instituir no ãmbito do Município de São Paulo o

Dia do Bairro da Sé, a ser comemorado anualmente no dia 20 de de-

zembro.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há opor, tendo em

vista que as despesas decorrentes da execução desta propositura

correrão por conta de dotaç6es orçamentárias próprias.

Sala da COMiSSI40 de Finanças e Orçamento, em 29 de no-

vembro de 1994.

Presidente -

Relator
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PROVAI-5 .d' 	 Sala das Sess6es,

VERDOR MÁRIO R

c6o. ossi •enor•inO no 1014/100 9111104 O•

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais, que

o Projeto de Lei n 2 433/94, de minha autoria, seja retirado.
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